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	Ata da Reunião Ordinária nº. 157
Aos quatorze dias do mês de Abril de dois mil e cinco, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às dezessete horas na sala de reuniões da Câmara Municipal de Vereadores para reunião Ordinária, sob a Presidência da Presidente Sra. Maria Helena Werlang. 

I-Apreciação e Aprovação da Ata nº 156: Aprovada com alteração na linha 38, onde o nome da Secretaria do Conselho está como Odoni, sendo que o nome correto é Odenir.
II – Expediente Interno: Leitura do Oficio que justifica ausência da Titular Juceli Pacífico e do Suplente Nelson Favero, por motivo de trabalho. Ofício do Sindicato dos Trabalhadores na Industria de Alimentação que justifica a ausência do Conselheiro Titular Célio Gentil Cezar, por motivo de reunião em Curitiba–Pr agendada anteriormente. Da Unibel, indicando o Sr. Edemir Cantú como titular e o Sr Jurandir Corte como suplente, para representarem essa entidade no Conselho Municipal de Saúde. Maria Helena expõe que como é de conhecimento de todos, senão da maioria, o vice-presidente o Sr. Itamar Knopf esta temporariamente impedido de exercer suas funções e então ela foi procurada pelo Sr. Valmir de Santi para se colocar apar de como seriam os encaminhamentos para a substituição, sendo que, a questão é regimental. Explica também a presidenta, que pelo fato da Unibel ter uma cadeira como vice-presidente, consta no regimento no Artigo 18 que é preciso nova eleição direta e singular para o cargo. Havendo a necessidade do encaminhamento da questão, Maria Helena pede para o novo representante da Unibel se apresentar, assim como se houver nos presentes alguém interessado a se candidatar pelo cargo. A Secretaria do Conselho a Sra. Odenir sugere que os usuários se reúnam e indiquem mais alguém para ocupar a cadeira de vice-presidente, pois todas as outras categorias já estão representadas na mesa da diretoria. Os usuários se reuniram e após 5 minutos o Sr. Ozório anuncia a indicação sendo o Sr. Almir Calegari. Maria Helena da procedimento a votação regimental e por unanimidade fica eleito o Sr. Almir Calegari da Instituição Associação dos Deficientes Físicos para assumir o cargo de vice-presidente do Conselho. 
III Ordem do Dia:
- Apresentação do novo organograma, diretores e coordenadores da Secretaria Municipal de Saúde: 

Neto expõe que nesta oportunidade esta trazendo a este Conselho uma nova formatação da Secretaria Municipal de Saúde, da qual depende deixar a Secretaria Municipal de Saúde de Fco.Beltrão mais próxima das políticas do ministério da saúde e entende que já esta funcionando, pois já foi aprovado pelo poder legislativo de Fco. Beltrão. Apresenta os quatro departamentos: administrativo, vigilância em saúde, controle avaliação e regulação dos serviços em saúde e assistência a saúde. Explica também que a Secretaria era composta por 5 departamentos onde 4 foram extintos e 1 mantido. O que foi mantido é o departamento administrativo, os novos são vigilância em saúde, que é a união da vigilância sanitária e epidemiológica, o departamento de controle avaliação e regulação dos serviços em saúde que é um departamento concebido com o objetivo de controlar e avaliar todos os serviços contratados e próprios da Secretaria Municipal de Saúde e essa demanda existiu por Fco.Beltrão ser um município de referência e recebendo os usuários de 26 municípios da região nos dando atribuição de controlar os serviços contratados em termos de ambulatório e hospitalares e os demais credenciados em termos de fisioterapia, radiodiagnósticos, analises clinicas, serviços oftalmológicos entre outros. E por último o departamento de assistência à saúde, que também aos moldes da Secretaria de Estado e do Ministério, foi um departamento criado em função de resgatar uma maior possibilidade das atividades da Secretaria de Saúde junto ao usuário do sistema e junto seus recursos humanos. Neto pede que observem abaixo dos departamentos no organograma, onde se encontram 6 subdivisões vagas onde pode-se trazer outros servidores, ou seja, pessoas que não são concursadas, e as demais chefias são chefes propriamente ditos, que é um cargo inerente ao servidor concursado. Então o prefeito, diz Neto, resolveu obedecer as prerrogativas do Sistema Único de Saúde e criar essas oportunidades dando oportunidade aquele que são concursados na Secretaria Municipal de Saúde. Neto pede que se apresentem na seqüência os diretores presentes, sendo que o Sr.Ivo não se encontra por atender a Secretaria, mas que a Márcia, Cíntia e Fabio falassem brevemente sobre seus serviços. Após apresentação dos diretores, Neto complementa que este novo organograma é vigente na Secretaria de Saúde desde 1º de março e que o número de funcionários não aumentou, pois a intenção é aproveitar os recursos diminuindo os custos. Maria Helena abre espaço para perguntas, sem nada havendo, dá se continuidade a reunião.  
- Deliberação e aprovação do “Relatório de Gestão 2004”, da Secretaria Municipal de Saúde: Cíntia explana sobre o Relatório de Gestão que contempla todas as atividades desempenhadas pela Secretaria Municipal de Saúde e os programas em 2004, inclusive o relatório do SIOPS onde está alencado os gastos em saúde publica conforme a emenda constitucional 29, o quadro de metas e os indicadores de saúde e, além disso, é um relatório condensado das quatro audiências publicas realizada em 2004. O relatório apresenta: todos os sistemas de informação da Secretaria de Saúde e do Ministério da Saúde e as pessoas que alimentam esses sistemas; o organograma aprovado por lei em 2001, sendo que aquele que o Neto apresentou é de 2005 á 2008, e também o organograma de como os serviços estavam organizados; a disposição da capacidade instalada com todos os departamentos que existiam naquele ano; 22 unidades de saúde do interior, sendo 6 de referência para os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e vacinação; unidades de saúde da área urbana e Pronto Atendimento; as 3 unidades de apoio; as 2 farmácias (cango e cidade norte) e central de agendamento; as 12 clinicas odontológicas em seus respectivos bairros; os dois hospitais conveniados e todos os prestadores de serviço com o código do CNES que é o código nacional de estabelecimentos em saúde preconizado pelo Ministério; está alencado, por sugestão do Sr. Ozório no outro relatório, todos os veículos da secretaria e que setor eles pertencem; os indicadores de saúde preconizados pelo Ministério da Saúde; o financiamento podendo observar o que era o mínimo em 2001e o que foi atingido em 2004; a produção das unidades ambulatoriais de saúde fechou em 605.079 procedimentos, sendo que este indicador em 2003 fechou em torno de 500.000 procedimentos; a farmácia municipal que está hoje, com um atendimento de 600 pacientes/dia, resultando num aumento de 40% dos pacientes; a pedido do Sr. Juliano no último relatório de gestão, foi alencado, todos os laboratórios, distribuidoras e farmácias que são fornecedores da Secretaria de Saúde,  perante tomada de preços e licitações. Os programas de uso do Cartão Nacional de Saúde que foi entregue á uma parte da Zona Rural do município, e o restante será entregue esse ano, sendo que alguns estão sendo fornecidos para pacientes que necessitam do Cartão SUS para utilizar os serviços de saúde de alto custo como tomografia, ressonância magnética, entre outros; o programa SISPRENATAL que foi cadastrado 322 gestantes. O SIFAB que é um programa que o ministério criou para fiscalizar quanto a Secretaria esta gastando em medicamentos que foi na ordem de R$ 454.925,40; todas as APACS, que são procedimentos de alto custo realizados em 2004; todos os prestadores de saúde, o que eles fazem e a media mensal; o valor total gasto com esses prestadores foi de R$ 5. 670.559, 22; a prestação de contas do incentivo estadual do PSF que o município recebe para 5 equipes de saúde da família, sendo R$ 500,00 mensais; auditoria médica com todas a pactuacao das AIH’S. Apresentação dos setores de odontologia, enfermagem, epidemiologia e vigilância sanitária com suas respectivas atividades realizadas; e por fim, está alencado controle social, as conferências, as resoluções, a composição do conselho perante a 6ª Conferência, conclusão do relatório e atestado de gestão assinado pelos conselheiros. Cíntia abre para perguntas. Ozório questiona quanto ao número de ambulâncias alocadas na Secretaria Municipal de Saúde, que no relatório apresenta somente uma e Cíntia explica que as outras estão locadas na Secretaria de Ação Social. A prefeitura Municipal dispõe de vários veículos, mas os mesmos são alocados de acordo com as Secretarias. Sra. Odenir questiona dados epidemiológicos que não batem com relatórios entregues à 8ª Regional de Saúde. Cíntia explica que o relatório foi confeccionado pela enfermeira Rosangela da Vigilância Epidemiologia que não esta presente na reunião e que de repente a Dra. Páscoa, que esta presente poderá melhor esclarecer sobre o assunto. Sra. Odenir fala que foi encaminhado as planilhas para que antes que fosse feito o relatório de gestão fossem conferidas. Cíntia fala que não recebeu as planilhas, mas que pode verificar, pois tiveram dificuldades de fazer os indicadores de atenção básica porque o ano passado a regional dava todas as planilhas com número de população. Essas planilhas existem na Secretaria de Saúde, mas pode existir uma retroalimentação e os dados do município não batem com os da regional. Sra. Odenir diz que confeccionou essas planilhas com antecedência antes que começasse as pactuações, fez um oficio para ser entregue a todos os setores e pediu que encaminhassem a todos os municípios para facilitar essas questões. A Enfermeira da Vigilância em Saúde, Tatiana, falou que na época da pactuação não foi recebido essas planilhas, havendo assim algumas dificuldades pelos dados não estarem batendo. Sra. Odenir fala que será aprovado um relatório onde os dados não estão batendo e Neto ressalta a importância da aprovação do mesmo, pois essa confilação de dados e histórica no SUS e não foi negado em nenhum momento a correção destes dados, até porque isso é praxe nos sistema no que se refere a indicadores epidemiológicos. Sra. Odenir explica que o relatório deverá ser aprovado sim  e que ela só esta colocando que a regional não digita nenhum dado, apenas recebe os dados digitados pelo município. O Sr.Euzébio quer deixar seu voto de aprovação e parabenizar a equipe. Mariângela levanta a questão de que a taxa de mortalidade é alta para um município que preconiza o máximo possível de profilaxia, ressaltando que a profilaxia e os cuidados nunca vão conseguir a imortalidade, os índices são preocupantes e gostaria somente de conversar sobre o assunto. A Sra Márcia faz uso da palavra e coloca que os indicadores da página 11, todos fazem parte do SISPACTO e foram avaliados em conjunto com a regional e que não foram deixados fora do relatório porque são dados importantes e a regional ainda não homologou o SISPACTO ficando esses indicadores em aberto. Neto coloca aos conselheiros que a preocupação da Dra. Mariângela é pertinente, pois sabe da preocupação que nos 2 últimos anos cresceu em relação as crianças perdidas por mil em relação aos nascidos vivos, muito embora esteja abaixo da media nacional, não justifica, explica mas não justifica, o que se pode fazer e já esta sendo providenciado com o Sr. Fabio – Diretor da Vigilância em Saúde – é a iniciativa de promover um trabalho, uma reunião e talvez o reativamento do comitê de mortalidade materno infantil municipal, para que com pessoas capacitadas e representando cada segmento possa se fazer um estudo aprofundado de qual a ação da Secretaria Municipal de Saúde de Fco.Beltrão ter efetivamente para resolver o problema ou amenizá-lo, haja visto, que essa meta pactuada em 2004 chegou no teto da meta anterior. A secretaria do conselho coloca que é  importante que os conselheiros trabalhem na divulgação e conscientização do preventivo de câncer do colo de útero. Dra. Páscoa faz uso da palavra e expõe que como participou da confecção do relatório de gestão, o número de óbitos infantis não foi agradável, tanto que os óbitos foram acompanhados um a um, mas não se tem todas as respostas pra isso. O que pode se observar nesse ano de 2004 que entre os óbitos menores de um ano que aconteceram 38% foram de anomalias congênitas, ou seja, são crianças que nascem com patologias. Coloca também, que foi um ano relevante e que não se contava com esses números de anomalias congênitas. Haja visto, que no meio do ano de 2004, o Secretário de Saúde pediu que fizessem uma reunião com os obstetras do município, para tentar descobrir se há alguma relação do parto com os óbitos menores de um ano. Dra. Páscoa diz tentar esclarecer sobre o assunto, mas se alguém tiver mais alguma dúvida, os relatórios de investigação sobre esses óbitos se encontram na vigilância em saúde. Sra. Odenir chama a atenção aos conselheiros sobre a gravidez na adolescência, pois é um indicador que está crescendo em todo Brasil e é preciso um trabalho de prevenção. Embora haja divergências de números no relatório de gestão 2004, o mesmo fica aprovado.
- Deliberação da Comissão e dia provável da 7ª Conferência Municipal de Saúde – 27 de Agosto/2005: Cíntia explica que essa data foi escolhida devido que em um sábado de agosto, acontecerá em Fco.Beltrão um Encontro sobre Saúde Mental e o espaço da Unioeste já está reservado para tal evento. Num outro sábado haverá a Campanha de Vacina da Pólio. E como a Conferência anterior foi no dia 30 de Agosto, a melhor data a ser escolhida foi esta, pois terá que ser feito os relatórios a serem entregues no Conselho Estadual e Nacional. Para tanto, fica aprovada a data de 27 de agosto de 2005 pelos conselheiros. Quanto à comissão, Neto sugere que sejam escolhidos 04 usuários; 02 trabalhadores; 01 prestador e 01 gestor. Após discussão por segmento, fica definida a seguinte comissão: segmento dos usuários: Ozório Borges (Central de Movimentos Populares), Marilde Fávero (Pastoral da Criança), Almir Calegari (Associação dos Portadores de Deficiência) e Santa Terezinha Sukenski (Sindicato dos Trabalhadores Rurais); Prestadores: Dr. Mário Junqueira da Rocha (Hospital Policlínica São Vicente de Paula), Cleomir Pazetto (ARSS) e José de Araújo Junior (Laboratório Bioexame); Gestores: Antonio Cantelmo Neto (Secretaria Municipal de Saúde) e dos trabalhadores ficaram Maria Helena Werlang (ABEN) e Cleusa Petroski Roza (SINDISAÚDE). A presidenta coloca que todas somem esforços para o desenvolvimento dos trabalhos da 7 Conferencia Municipal de Saúde, não so de divulgação, mas de participação. 
- Solicitação de Moção de Apoio para Companhia de Teatro Théspis: A Secretária do Conselho faz a leitura do ofício recebido da Companhia de Teatro Théspis, solicitando Moção de Apoio a este Conselho. O diretor da Companhia e ONG Théspis, Sr. Vilmar Mazetto, agradece a oportunidade e explana como a Companhia de Teatro, já há 10 anos vem realizando trabalhos de prevenção a AIDS e de cultura. Somando com mais 11 anos de Espelho da Vida, são 21 anos se dedicando a cultura de Fco.Beltrão e a saúde. Haja visto, que foi aprovado por este mesmo conselho para iniciarem com o PAM (Plano de Ações e Metas). Em virtude disso, seu espaço ficou pequeno para dar continuidade aos trabalhos com os doentes de AIDS e com as famílias, além do grande número de figurinos. Para tanto, foi marcada uma audiência com o Prefeito Municipal Sr. Vilmar Cordasso, pedindo a escola sendo que já foram consultadas as pessoas do bairro, associação de moradores e igreja para a utilização desta escola. A comunidade concordou, pois a ONG atende além dos doentes de AIDS, as prostitutas e usuários de drogas. E como presente de aniversário a ONG ganhou duas voluntárias, uma psicóloga e uma advogada. Para isso também é necessário espaço. Vilmar ressalta que esse apelo não é para a Théspis e sim para os doentes de AIDS e para as famílias. Maria Helena da encaminhamento a solicitação colocando que será feito o documento de Moção de Apoio e em anexo estará a Ata da reunião e a lista de presença dos conselheiros. E desde já o Conselho Municipal de Saúde deseja sucesso na solicitação da Companhia e ONG Théspis  junto ao prefeito municipal, entendendo perfeitamente a necessidade de um espaço maior para que se possa dar continuidade aos trabalhos.
IV – Assuntos Gerais: Maria Helena fala sobre o Ofício nº 250/05 que recebeu da Epidemiologia/8ª Regional de Saúde, onde o mesmo convoca a Comissão do PAM (Plano de Ações e Metas) para uma reunião que já foi realizada no dia 07/04. Outra questão a ser levantada pela Presidenta, foi sobre o Ofício nº 119 recebido do Secretário Municipal de Saúde acompanhado de um livro que é o relatório final da 12 Conferência Nacional de Saúde, ficando assim o mesmo para o Conselho. E por fim, Maria Helena que em função ao o que ocorreu com o Sr. Itamar Knopf, ficou com sua vaga no curso de facilitadores e educação permanente, sendo que a primeira unidade aconteceu em Curitiba. Relata ainda sobre educação permanente, do que ela trata bem como sua importância. Ressalta que os facilitadores estão participando do I Encontro em Saúde, dia 15 de Abril, em Cascavel. Maria Helena pretende manter informados os conselheiros de como irá proceder seu plano de estudos de educação permanente. Nada mais havendo, a presidenta encerra a reunião convidando todos os conselheiros para  a próxima. 
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